
ALMOÇO DE COZIDO À PORTUGUESA 
Repas convivial ‘Pot-au-feu portugais’ 
12h30 dimanche 28 avril: en soutien des travaux de 
réparation des structures de drainage des eaux de 

pluie du toit. Bienvenue ! Informations / inscriptions 
après les messes ou au Secrétariat pendant la 
semaine: 01.40.40.22.32 ou par e-mail. 

 

“MISSA DAS FAMÍLIAS” 
Domingo 21 de Abril. No esforço de 
renovar constantemente e enriquecer 
a nossa experiência de fé nesta 

comunidade, o Reitor e os catequistas 

lançam esta iniciativa “à nossa 
maneira”. É uma oportunidade para 
aproximar um pouco mais as famílias 
da catequese e todos vós, do mistério 
da Eucaristia e da dimensão comunitária da Igreja. Será um momento 
festivo da Família – a eclesial (que nós formamos, somos filhos de Deus e 
irmãos) e a natural (pais, filhos, irmãos e outros parentes) – que nos 

acompanha ao longo da vida. Será, com a vossa colaboração, uma 
experiência de graça e alegria que nos sustenta e que nos leva a agradecer 

a Deus o dom do Seu Filho. 
 

2025 PEREGRINAÇÃO JUBILAR 
«Nos Passos do apóstolo São Paulo» 
Ainda há lugares para pré-inscrição. 
Manifestar-se quanto antes para podermos 

Mais informações na folha do Domingo 
passado. Em breve poderemos começar as 
inscrições oficiais, com as condições habituais. 
“Porque, se eu anuncio o Evangelho, não é 

para mim motivo de glória, é antes uma obrigação que me foi imposta: ai 
de mim, se eu não evangelizar!” (São Paulo, 1ª carta aos coríntios 9, 16)  

 

EFEMÉRIDES PRÓXIMAS a viver como cristãos. A comemoração dos 

‘50 anos da revolução do 25 de Abril’, que abriu caminho à instauração 
da Democracia, não pode ficar presa de certas ideologias ou, pior ainda, 
pensarmos que a Liberdade, esse bem primordial que Deus quis e quer dar 

a cada Homem, está perfeitamente assegurada e a ser bem vivida. Não 
está! Vale a pena ler a Nota Pastoral dos Bispos Portugueses sobre 
este evento e a sua comemoração. Para quem pensa que a Igreja anda 

sempre atrasada no tempo, verifique que não bem é assim: 
https://www.conferenciaepiscopal.pt/v1/nota-pastoral-na-comemoracao-dos 
-cinquenta-anos-do-25-de-abril/ Ou procurar no site da Conferência. 

MÊS DE MAIO, MÊS DE MARIA: não falta muito. Convertamos o coração à 

importância da oração para a nossa conversão e salvação, bem como do 
mundo. A recitação do terço em comunidade e família a isso nos levam. 
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FICA CONNOSCO, SENHOR ! 

«Os discípulos de Emaús contaram o que tinha acontecido no caminho e 
como tinham reconhecido Jesus ao partir do pão», diz-nos hoje o Evangelho. 
Quer se queira, quer não, a Eucaristia sempre foi e sempre será o grande 
sinal da presença viva e actual de Cristo ressuscitado. A Fé, sem essa 

presença de Cristo, é ‘fezinha’ ou ‘fezada’, isto é, perde toda a sua grandeza 
e força, porque ela não é mais alimentada e preenchida pela Pessoa de Nosso 
Senhor, vivo e glorioso, vencedor do pecado e da morte. Qualquer tentativa 

de se acreditar o contrário é intelectualmente desonesta para com Deus – 
pois nega e contraria o que o Senhor, Ele mesmo, fez, nos disse e mandou 
fazer – e nega a nossa caridade para com os outros: tornamo-nos “cristãos” 
solitários e sozinhos, sem o restante Corpo de Cristo, que é a Igreja.  

A “Missa das Famílias” tem como objectivo ajudar a descobrir que “não 
se assiste à missa”, mas que todos os presentes formam uma Assembleia 
celebrante, manifestação de que a Igreja é uma realidade viva: Ela é o 

Corpo de Cristo. Mas a Igreja é também uma Família de famílias, 
renascidas pela água e pelo Espirito Santo, para serem família dos filhos e 
filhas de Deus. 

Por outro lado, procuraremos implicar de forma mais alargada as 
crianças e adolescentes da catequese e seus pais, nos diversos ministérios 
e serviços da celebração, para que assim descubram o seu lugar na 

comunidade e participem mais activamente na Liturgia através dos 
cânticos, das leituras da Palavra de Deus, do Acolitado e serviço do altar, 
das preces da oração os Fiéis, que unânimes dirigimos a Deus, da recolha 
da partilha fraterna, da oração filial comum, etc. 

No entanto, o valor da Santa Missa e a necessidade da sua celebração 
na nossa vida cristã – a que estamos obrigados pela fidelidade ao 
mandamento do Senhor Jesus e pelo amor à Santíssima Trindade e aos 

irmãos na fé – não nos vêm de realizarmos obrigatoriamente uma função 
na missa. A beleza, grandeza e necessidade da Eucaristia estão na nossa 
comunhão de vida com Jesus e os irmãos e irmãs na fé e na caridade! 

Ao povo de Jerusalém, que havia acolhido em festa Jesus, aclamando-O 
como Rei, e dias depois pedindo a Sua morte na cruz, Pedro anuncia: 
«Negastes o Santo e o Justo e pedistes a libertação dum assassino; 
matastes o Autor da vida, mas Deus ressuscitou-O dos mortos, e nós somos 

testemunhas disso.» (1ª leit. Act 3, 14-15). Talvez nós não teríamos feito 

melhor, influenciáveis pelos outros e fracos que somos. Mas por isso, o 
amor de Deus vem em nosso socorro: «arrependei-vos e convertei-vos, 
para que os vossos pecados sejam perdoados» (Act 3, 19). O tempo pascal 
não suprime o chamamento à conversão da Quaresma. Até quando vivereis 
sem procurar o arrependimento sincero e a confissão sacramental? 

Com amizade no Senhor, rezo por vós. Rezai por mim.  
P.Nuno 


